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Ficha 2 (variável) 
 

 

Disciplina: DENDROLOGIA II Código: AS096 

Natureza:  
(  ) Obrigatória      (X) Optativa 

 
(X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 

Pré-requisito: AS101 (Dendrologia) Co-requisito: não tem 

Modalidade: ( X ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % EaD* 

CH Total: 45 

CH semanal: 03 
Padrão (PD): 15 Laboratório (LB): 15 Campo (CP): 15 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 

 

EMENTA (Unidade Didática)  
 
1) Dendrologia aplicada; 2) Autoecologia como ferramenta dendrológica; 3) Práticas de identificação de 
famílias e espécies arbóreas do sul do Brasil; 4) Coleções de flora; 5) Tipos de vegetação do Brasil e 
seus táxons relevantes; 6) Dendrologia na caracterização florística e fisionômica da vegetação arbórea 
 

 
 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 
 

1) Dendrologia aplicada: conceitos essenciais e objetivos, aplicação da dendrologia em atividades 
técnicas e científicas; 2) Autoecologia como ferramenta dendrológica: aspectos da história natural de 
espécies arbóreas, preferências de habitat, grupo ecológico, distribuição geográfica, comportamento 
fenológico; 3) Práticas de identificação de famílias e espécies arbóreas do sul do Brasil: revisão prática 
de macromorfologia e terminologia, características dendrológicas e identificação de famílias e espécies 
arbóreas do sul do Brasil; 4) Coleções de flora: aspectos gerais sobre herbário, arboreto e jardim 
botânico, manejo e conservação de coleções botânicas; 5) Tipos de vegetação do Brasil e seus táxons 
relevantes: identificação e diferenciação dos tipos de vegetação do Brasil através de critérios florísticos e 
fisionômicos, espécies indicadoras, áreas de distribuição natural (exóticas e nativas), estágios 
sucessionais; 6) Dendrologia na caracterização florística e fisionômica da vegetação arbórea: estudos de 
casos, execução de levantamento florístico dendrológico, caracterização fisionômica e classificação de 
tipos de cobertura vegetal. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Capacitar o aluno a aplicar técnicas da Dendrologia na execução prática de estudos de vegetação. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
• Propiciar o exercício prático de identificação de espécies arbóreas no sul do Brasil  

• Propiciar a compreensão da autoecologia de espécies arbóreas e de sua aplicação em atividades 
florestais 

• Habilitar à execução de levantamentos florísticos e de caracterizações fisionômicas da vegetação; 

• Propiciar o domínio do Sistema Brasileiro de Classificação da Vegetação. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

A disciplina será desenvolvida mediante a combinação de aulas teóricas expositivas em sala, práticas de 
identificação de material botânico em sala ou laboratório, práticas de manejo e conservação de herbário e jardim 
botânico, práticas de coleta de dados fenológicos, e práticas de coleta e análise de dados para caracterização da 
vegetação. 
 
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projetor multimídia, material botânico fresco para 
identificação, materiais e equipamentos de coleta botânica e herborização, banco de dados de coleções botânicas, 
materiais e ferramentas de coleta de dados em campo. 



FORMA DE AVALIAÇÃO 
 

Trabalho 1 – envios de dados mensais (Data de envio: até dia 15 de mar, abr, mai e jun/ Valor 2,0) – quatro 

envios por email de planilha com dados fenológicos mensais da espécie monitorada 

Trabalho 1 – 1ª. parte escrita (Data de envio: 14-04-2016 / Valor 3,5) – envio por email da 1ª. parte do artigo de 

fenologia, abrangendo levantamento de dados secundários e metodologia  

Trabalho 1 – 2ª. parte escrita (Data de entrega: 16-06-2016 / Valor 4,0) –artigo completo de fenologia impresso  

Trabalho 2 (Data de entrega: 16-06-2016 / Valor 9,5) – Caracterização florística e fisionômica de remanescente 

florestal, classificação fitogeográfica e sucessional da vegetação, entrega de relatório impresso e apresentação oral 

 

Nota de participação (Valor 0,5) – Nota complementar adicionada à média que considera a frequência acima do 

mínimo estabelecido 

 

A média na disciplina ao final do semestre será obtida pelo somatório das notas dos 2 trabalhos dividido por 2, 
sendo a este valor somada a nota de participação 
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*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 


